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Introdução 
Baterias de íon-lítio apresentam a maior 

capacidade de armazenamento de energia e são 
largamente utilizadas em equipamentos eletrônicos 
portáteis. Compostos contendo o ânion P2O7

4-, 
como o LiFeP2O7, têm sido alvo de grande interesse 
na fabricação de catodos de baterias de íon-lítio, 
porque formam redes cristalinas que permitem a 
mobilidade de cátions, além de serem baratos, 
seguros, não poluidores, estáveis e não tóxicos.1  

Neste trabalho é analisada a síntese do 
LiFeP2O7 por um método sol-gel adaptado da 
literatura 2, sendo avaliado o efeito da presença do 
ácido cítrico que atua como um complexante.  

 As amostras foram preparadas a partir de 
soluções de FeC2O4.2H2O e carbonato de lítio 
dissolvido em HNO3 a 80ºC, com ou sem a adição 
de ácido cítrico 66% (m/m). Estas soluções são 
adicionadas a uma solução de NH4H2PO4 45% 
(m/m) e aquecidas até atingirem a consistência de 
gel. Os produtos são secos em estufa a 60ºC 
durante 40 horas. Os xerogeis formados foram 
calcinados a temperaturas que variaram entre 
400ºC e 800ºC. 

      Resultados e Discussão 
Os resultados de difração de raios X (DRX) para 

as amostras aquecidas em 400ºC, figuras 1 e 2, 
indicam que ambos os LiFeP2O7 obtidos são 
amorfos. Em 500ºC o LiFeP2O7 sintetizado com 
citrato, figura 1, apresentou maior cristalinidade do 
que o obtido sem citrato, figura 2.  

Em 800ºC os dois compostos apresentam 
figuras de DRX com o mesmo perfil, sendo que os 
resultados de refinamento de estrutura por Rietveld 
foram a= 4.824Å ; b=8.077Å; c=6.935Å e β= 
109.40o, para o Grupo espacial  P21. 

 
 

 
 

Figura 1. DRX das amostras com ácido cítrico, 
tratadas em diferentes temperaturas. 

 
Figura 2. DRX das amostras sem ácido cítrico, 
tratadas em diferentes temperaturas. 
 

A calcinação a 400ºC do LiFeP2O7 sintetizado 
com citrato apresenta cor escura, relativa ao 
depósito de carbono. Já o LiFeP2O7 sintetizado sem 
citrato apresenta coloração clara, figura 3. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. LiFeP2O7 sem citrato (PFE400) e 
LiFeP2O7 com citrato (PFE400CIT) calcinados à 
400ºC. 
 

                       Conclusões 
Os resultados obtidos mostram que se pode 

sintetizar LiFeP2O7 através do método sol-gel. A 
presença de citrato induz a formação do LiFeP2O7 
com boa cristalinidade em temperaturas mais 
baixas. 

Assim, o LiFeP2O7 foi obtido puro por uma rota 
simples e em temperatura menor que a descrita na 
literatura 3. 
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